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Cestóides Pseudophyllidea parasitos de congro-rosa,
Genypterus brasiliensis  Regan, 1903 comercializados

no estado do Rio de Janeiro, Brasil

Pseudophyllidea cestodes parasitic in cusk-eel, Genypterus brasiliensis
Regan, 1903 purchased in the Rio de Janeiro state, Brazil
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Resumo

Entre outubro de 2002 e setembro de 2003 foram adquiridos 74 espécimes de Genypterus brasiliensis comercializados nos
mercados dos municípios de Niterói e Rio de Janeiro. Estes foram necropsiados, filetados e seus órgãos analisados. Dos 74
espécimes analisados, 18 (24,3%) estavam parasitados por plerocercóides pertencentes ao gênero Diphyllobothrium Cobbold,
1858 na cavidade abdominal, serosa do intestino, intestino e musculatura, onde a intensidade média de infecção foi de 1,66
parasitos por peixe, a amplitude de variação da intensidade de infecção variou de um a sete e a abundância média foi de 0,40.
Este é o primeiro registro de plerocercóides de Diphyllobothrium sp. em peixes teleósteos no Brasil.
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Abstract

Between October 2002 and September 2003 were collected 74 specimens of Genypterus brasiliensis purchased in the Niterói
and Rio de Janeiro municipalities. Those were necropsied, fileted and their organs analyzed. From 74 specimens analyzed, 18
(24,3%) were parasitized by plerocercoids of Diphyllobothrium Cobbold, 1858 on the cavity abdominal, intestine serose,
intestine and musculature, where the mean intensity of infection was 1,66 parasites per fish, the range was one to seven and
mean abundance was 0,40. This is the first plerocercoids record of Diphyllobothrium sp. in Brazilian teleosts fish.

Keywords: Diphyllobothrium sp., Genypterus brasiliensis, Brazil.

Introdução

Os cestóides Pseudophyllidae, em especial as espécies do
gênero Diphyllobothrium, são importantes pois causam a
zoonose conhecida como difilobotríase humana. O ciclo de
vida do Diphyllobothrium envolve dois hospedeiros
intermediários, um crustáceo e um peixe teleósteo e o
hospedeiro definitivo, o homem ou outro mamífero (Roberts e
Janovy Jr, 2005). A difilobotríase nos peixes, que atuam como
hospedeiros intermediários, pode causar enfermidade e
morte em condições naturais e de cultivo (Rahkonen et al.,
1996). No homem, a difilobotríase pode ser adquirida com o
consumo de pescado cru, mal cozido, defumado ou submetido
a congelamento insuficiente e que estejam infectados com
plerocercóides (Semenas e Ubeda, 1997; Pérez et al., 1999;
Ferre, 2001; Eduardo et al., 2005a,b; Fernández, 2006).

A difilobotríase humana é muito freqüente nos países
asiáticos, oriente médio,  norte e leste europeu, norte da
América do Norte e América do Sul (Acha e Szyfres, 2003). No
continente sul-americano ocorre com mais intensidade no
Peru e no Chile (Semenas e Ubeda, 1997; Semenas et al.,
2001). Os casos autóctones ocorridos no Brasil têm em
comum o relato de pacientes que consumiram sushi e sashimi
(Eduardo et al., 2005a, b).

As espécies mais registradas de Diphyllobothrium na América
do Sul são D. latum (Linnaeus, 1758), D. dendriticum (Nitzsch,
1824) e D. pacificum (Nybelin, 1931), tendo como habitat o
intestino de aves e mamíferos piscívoros na fase adulta, e a
larva infectiva ao homem, plerocercóides, são encontrados
parasitando peixes teleósteos (Acha e Szyfres, 2003). Estudos
dos plerocercóides das espécies de Diphyllobothrium
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parasitas de peixes no Brasil são desconhecidos e reforçam
a necessidade de estudos dos parasitas de peixes que
ocorrem no litoral brasileiro (Tavares et al., 2005). Os registros
anteriores dos estudos helmintológicos para Genypterus
brasiliensis Regan, 1903, na Argentina e no Brasil,
demonstraram resultados negativos para estes cestóides
(Sardella et al., 1998; Alves et al., 2002).

Dando continuidade aos estudos sobre os helmintos de G.
brasiliensis (Knoff et al., 2004; São Clemente et al., 2004;
Padovani et al., 2005), objetivou-se neste trabalho determinar
os pseudofilídeos que parasitam este peixe apresentando
os seus respectivos índices parasitários, prevalência,
intensidade média, amplitude de variação da intensidade e
abundância média.

Material e métodos

De outubro de 2002 a setembro de 2003 foram adquiridos 74
espécimes (41,5 - 93 cm) de Genypterus brasiliensis, nos
municípios de Niterói e Rio de Janeiro, Brasil. Após a coleta,
os peixes foram transportados em caixas isotérmicas,
contendo gelo, para o Laboratório de Helmintos Parasitos de
Vertebrados do Instituto Oswaldo Cruz (IOC), Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), Rio de Janeiro, onde foram
identificados segundo Figueiredo e Menezes (1978), medidos,
necropsiados e filetados. Os órgãos internos foram
transferidos para placas de Petri contendo solução fisiológica
a 0,65% de NaCl e observados através de estereomicroscópio.
Os filés foram obtidos da musculatura, através de uma incisão
próxima aos opérculos até a incisão da nadadeira caudal e
inspecionados utilizando negatoscópio. Os cestóides foram
processados de acordo com Amato et al. (1991). As larvas
foram observadas ao microscópio óptico Olympus BX 41 e
medidos o comprimento e largura do corpo e do escólex, e o
comprimento da fenda botrial. Medidas em centímetros,
médias entre parênteses, a não ser quando de outra maneira
for indicada. A determinação taxonômica foi baseada nos
trabalhos de Andersen e Gibson (1989) e Bray et al. (1994), e
os índices parasitários utilizados seguiram os conceitos de
Bush et al. (1997). Espécimes representativos dos helmintos
representativos foram depositados na Coleção Helmintológica
do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

Resultados

Os peixes da espécie Genypterus brasiliensis (congro-rosa)
estudados apresentaram-se parasitados por plerocercóides
Pseudophyllidae pertencentes ao gênero Diphyllobothrium
que tiveram como sítios de infecção a cavidade abdominal,
serosa do intestino, intestino e a musculatura próximo à cloaca
(Figura 1). A descrição desses cestóides foi baseada em 18
espécimes, 10 medidos. Os espécimes apresentaram corpo
enrugado, pseudo-segmentado, com primórdios genitais
conspícuos na maioria dos espécimes, com 4,0-2,29 (1,30)
de comprimento por 0,13-0,29 (0,17) de largura. Escólex com
0,065-0,13 (0,10) de comprimento por 0,067-0,16 (0,12) de
largura (Figura 2). Fenda botrial com 0,04-0,10 (0,16) de
comprimento. Microtríquias com 7,5-11,25 (10) µm de
comprimento, conspícuas ao microscópio óptico.

Dos 74 espécimes de congro-rosa, 18 apresentaram
Diphyllobothrium sp., com prevalência de 24,3%, intensidade
média de 1,66 parasitos por peixe, amplitude de variação da
intensidade de infecção variou de 1 a 7 e abundância média
de 0,40. Estas larvas foram encontradas na cavidade
abdominal,  serosa do intestino, intestino e um dos peixes
apresentou dois destes helmintos aderidos à musculatura
próximo à cloaca.

Os espécimes representativos foram depositados na CHIOC
sob os números: 36873, 36874, 36875 e 36876.

Discussão

Este resultado é o primeiro registro de plerocercóides de
Diphyllobothrium sp. neste hospedeiro, uma vez que as outras

Figura 1 : Plerocercóides de Diphyllobothrium sp. (Pseudophyllidea)
indicados em branco e plerocercos de Callitetrarhynchus
gracilis (Trypanorhyncha) indicados em preto na musculatura
próximo à cloaca. Barra = 1 cm.

Figura 2 : Escólex de Diphyllobothrium sp. Barra = 0,05 cm.



30

R. bras. Ci. Vet., v. 15, n. 1, p. 28-32, jan./abr. 2008

duas pesquisas existentes sobre o levantamento de helmintos
neste peixe, Sardella et al. (1998) na Argentina e Alves et al.
(2002) no estado do Rio de Janeiro mostraram resultados
negativos para esta ordem de cestóides.

Na América do Sul várias outras espécies de peixes teleósteos,
já foram registrados sendo parasitados por cestóides
Pseudophyllidae, ressaltando que em alguns trabalhos foi
possível a identificação ao nível específico para D. latum e D.
dendriticum (Gonzalez et al., 1978; Torres et al., 1980, 1981,
1982, 1989a,b, 1991, 1995, 1998, 2000, 2002, 2004; Torres,
1982, 1990; Escalante e Miranda, 1986; Luque, 1991; Revenga
e Semenas, 1991; Revenga, 1993; Revenga et al., 1995; Pérez
et al., 1999; Revenga e Scheinert, 1999) ressaltando que em
alguns estudos esta identificação se fez possível, pelo fato de
seus autores realizarem após inoculação a experimentação
animal utilizando cães e gatos para obtenção dos adultos,
utilizando-se larvas plerocercóides obtidas vivas dos peixes,
com fechamento do ciclo e determinação das espécies. É
importante ressaltar que registros de plerocercóides
pertencentes ao gênero Diphyllobothrium parasitando peixes
no Brasil até então eram desconhecidos e reforçam a
necessidade de estudos desta natureza, fato que já havia
sido salientado por Tavares et al. (2005).

Nos espécimes coletados a observação da morfologia das
fendas botriais e das microtríquias, conspícuas em
microscopia de campo claro, se assemelham muito às
características da forma e medidas do corpo da espécie D.
dendriticum (Andersen e Gibson, 1989).

Nos trabalhos realizados na Argentina (Revenga e Semenas,
1991; Revenga, 1993; Revenga et al., 1995), no Chile
(Gonzáles et al., 1978; Torres et al., 1982, 1989a,b, 1991, 1995,
1998, 2000, 2002, 2004) e no Peru (Escalante et al., 1986;
Luque, 1991 e Pérez et al., 1999) as espécies do gênero
Diphyllobothrium tinham como sítios de infecção a serosa do
estômago; baço; fígado, gônadas e musculatura, enquanto
que no presente trabalho os sítios de infecção foram a
cavidade abdominal; serosa do intestino; intestino e
musculatura, próximo à cloaca. Nos trabalhos citados, quando
se referem ao sítio de infecção musculatura, nenhum fornece
a exata localização das larvas.

O registro da presença de plerocercóides de Diphyllobothrium
sp. em vários sítios de infecção deste peixe, inclusive na
musculatura, enfatiza a importância do Serviço de Inspeção
Sanitária adotar normas e procedimentos específicos para
detectar a presença e controle de parasitos devido à sua
importância zoonótica. Com este intuito, este trabalho vem
dar continuidade a outros já existentes para G. brasiliensis,
realizados no Brasil (Knoff et al., 2004; São Clemente et al.,
2004; Padovani et al., 2005).

No Brasil já foram registrados casos de infecção humana por
cestóides pseudofilídeos, pertencentes ao gênero
Diphyllobthrium principalmente D. latum, onde todos
descrevem como principal via de transmissão da difilobotríase
a ingestão de pescado cru (sushi e sashimi), malcozido ou
defumado nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia,
Rio Grande do Sul e Paraíba, tendo como principal
responsável pela infecção humana o salmão importado
(Castilho et al., 2001; Eduardo et al., 2005a,b; Sampaio et al.,
2005; Tavares et al., 2005; Santos e Faro, 2005; Emmel et al.,
2006; Capuano et al., 2007; Lacerda et al., 2007). De acordo
com McCarthy e Moore (2000)  a mudança nos hábitos
alimentares é um importante fator que facilita o aparecimento
de infecções zoonóticas por helmintos, o que tem conduzido
para o aumento da exposição aos fatores de risco. A presença
de larvas de Diphyllobothrium em G. brasiliensis coletados
no Brasil, oferece risco imediato para a população
consumidora de pescado cru, defumado e mal cozido, uma
vez que uma variedade de espécies de peixes nacionais têm
sido utilizados neste tipo de culinária, salientando a
importância para estudos desta natureza nos pescados do
nosso litoral.

A Organização Mundial de Saúde – OMS informa que a
difilobotríase pode ser prevenida pela não-ingestão da carne
crua ou malcozida, salientando que o cozimento do pescado
deve ser a 56oC por cinco minutos e o congelamento feito a -
10oC por 48 horas ou -18oC por 24 horas para inativar os
plerocercóides (Acha e Szyfres, 2003). Outros autores
mencionaram diferentes procedimentos para cozimento e
congelamento da carne do pescado. Torres (1982) menciona
que o pescado deve ser cozido de 54 a 56oC por pelo menos
cinco minutos e congelado a -18oC por 24 horas. Já Raether
e Hänel (2003) mencionam que o congelamento deve ser
realizado pelo menos a -10oC por 24 horas. Santos e Faro
(2005) ressaltam que o congelamento do pescado deve ser
feito abaixo de -35oC por 15 horas ou abaixo de -20oC por no
mínimo sete dias. Entretanto, a United States Food and Drug
Administration – FDA (2001) recomenda que o congelamento
seja abaixo de -20oC por sete dias ou abaixo de -35oC por 15
horas.

No Brasil, o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária
de produtos de Origem Animal–RIISPOA, capítulo VII, Pescado
derivado, Seção I, Pescado, Artigo 445, assinala que é
considerado impróprio para o consumo, o pescado: 1 - de
aspecto repugnante (...); 4 - que apresente infestação
muscular maciça por parasitas, que possam prejudicar ou
não a saúde do consumidor; (...) Parágrafo único - o pescado
nas condições deste artigo deve ser condenado e
transformado em subprodutos nãocomestíveis (Brasil, 1997).
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